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14 DE JULHO

A tomada.—da Bastilha

Versailles, senhora d'um governo

organizado, d'um rei, de mi_nrstros,

com um jeneral, um exercito, não

era mais do que hesitação, duvrda,

insegurança; anarquia moral e a

mais completa.

Paris insurrecionado, deixado no

abandono por toda a autoridade le.

gal, cheio d'uma aparente desordem

atiujiu a 14 de julho o que, moral-

mente, 6 a ordem mais profunda; a

unanimidade dos espiritos.

A 13 de julho Paris tratava ape-

nas de defenderªse.

A 14 correu ao ataque.

No dia 13 a noite ainda haviam

hesitações, desde pela manhã,_toda-

via, desapareceram. A noite for toda

plena de insegurança, de desordena-

do furor. A manhã foi luminoza e

d'uma serenidade terrivel.

Com o nascer do dia uma idea

alvoreceu sobre Paris e a mesma

luz foi por todos vista. Uma luz nos

espiritos e em cada coração uma

vóz: «Vas, e tu apossar-te has da

Bastilha»!
.

Isto era impossivel, insensato,'rn-

verosimel de dizer. . . E acredita-

ram-n'o todos, entretanto. Acredita-

ram-n'o e isto fez-se. _

A Bastilha, apezar de ser uma Já

velha fortaleza, não era, porem,

menos inconquistavel; a não por

que se perdessem no ataque varros

dias e se dispozesse de artilherra

bastante. O povo, n'esta crise, não

dispunha nem de tempo nem de

meios de fazer um assedio regular.

Comtudo, ainda que o odesse fazer,

a Bastilha nada tin que recear

dispondo sobejamente de viveres pa-

ra poder esperar um soccorro tão

proximo, e tendo imensas munições

de guerra. Suas paredes de dez péz

de espessura no como das torres,

de trinta ou quarenta pés na base,

odiam rir, por imenso tempo, das

las; em neste que as suas bate—

rias cujo ogo esta a prumo sobre

Paris teriam podido, emquanto se

esperava, demolir com letamente o

Marais e todo o arraba de de Santo

Antonio, esses dois fócos da insur-

reição. Suas torres cortadas d'es-

treitas e bem disfarçadas seteiras,

de postigos eminentemente dispos-

tos para a defeza com os seus de-

plos e triplos gradeamentos, permr-

tiam á guarnição fazer com toda a

segurança uma mortandade horroro-

za nos assaltantes.

O ataque contra a Bastilha não

foi, de nenhuma forma, uma couza

raciocinada. Foi, inteiramente, um

acto de fé.

Pessoa alguma e prºpôs. Mas to-

da a jente acreditou na possibilida-

de do feito, e todos contribuiram

com a sua participação. Ao longo

das ruas dos caes, das pontes, dos

boulevards, a multidão gritava para

a multidão: «A' Bastilha! A' Basti-

lhnsl

E na ecoação do toque a rebate

que se ouvia, todos ouviam dizer:

(A' bastilhaal .

Pessoa alguma, repito-o, desum-

pulsão ao acontecimento. Os agita-

dores do Palais-Royal passaram ea-

se tempo a organizar uma lista de

prescrição, a julgarem 6 morto a
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rainha, e senhora Polignac, Artois,

o preboste Flesseles e outros nomes

ainda. A nomenclatura dos triunfa-

dores da Bastilha não se refere a

um unico dos redatores de moções;

o Palais-Royal, não foi'o ponto de

partida do povo e não e tambem

se Palais—Royal que os vencedores

reconduzem os prisioneiros e os des-

pojos da luta.

Ainda menos os elritorcs, que ea-

tavsm senhores da camara munici-

pal, tiveram a idea do ataque.

Ao contrario, para. o impedirem,

para evitarem a carnificina que a

Bastilha tão facilmer te podia fazer,

eles comprometeramose até com o

oferecimento, ao gov: rnaõor, de re-

tirar os canhões g arantindo por

sua parte que o ata-[ne se não da-

ria. Os eleitores não iram traidores

como mais tarde fo ram acuzados,

o que eles não tiveram foi o arreba-

tamento da fé.

Quem 6 que a teva? Aquele que

tambem possuiu a dedicação, a for-

ça realizar a sua e—nprcza de

fé. ªtuªm? O povo—toda a jente!

Os velhos que tiveram a felicida—

de e a desventura de assistir a tudo

quanto se fez no mei) seculo unico

em que parecem acu nulsdos todos

os seculos, declaram se tudo o

que houve“ de grande, e nacional,

sob a republica e o ll rperio teve en-

tretanto um carater parcial, não—

unanime; e que sómente o 14 de

julho foi, absolutamente. o dia do

povo inteiro.

Que ermaneça .

rende 'a, que ele fique, seja uma

das festas eternas do jenero huma—

no, não somente por ter sido 0 pri-

meiro dia da libertação, mas por ter

sido, tambem, o mais elevado na

concordia!

Que é que se passou n'essa curta

noite em que pessoa alguma dor-

miu, quê, para que de manhã todo

o dissentimento, toda a incerteza

desaparecessem com a sombra e to-

dos tivessem o mesmo pensar?

Sabe-se tudo o que se fez no

portanto este

Palais-Royal, na camara municipal, da

mas o que se passou no interior do

povo isso 6 o que conviria saber.

Abi, no entanto, adivinha-se fa-

cilmente pelo que seguiu, cada um

fez no seu coração o julgamento fr-

nal do passado: cada um antes de

decidir a luta condenou-o sem re-

medio. . . A historia reapareceu

n'essa noite, uma longa historia de

sofrimentos, no instinto vingador

do povo. A alma dos ascendentes

que tantos seculos sofreram e silen—

ciosamente morreram resurjiu nos

filhos e então falou.

Homems fortes, homems pacien-

tes, até ahi tão cificos, que de—

vieis vibrar n'esse ia o grande bote

da Providencia, a visão de vossas

familias, sem mais recurso do que

vós mesmos, não arnolentou vosso

coração. Diver-semente, contemplan-

do, uma vez ainda, os vossos filhi-

nhos adormecidos, asses filhos de

que o dia ia provocar o destino,

vosso pensamento dilatado abraçou

as gerações livres que surjiriam do

seu berço e sentiu, assim, n'esta

jornada de guerra todo o combate

do futuro!. . .

O passado, o futuro, deram am-

bos egual resposta; tm e outro dia-

seram: Vá! . . .

E aquilo que exis'e fôra de tem—

po, fôra do futuro e fora do postado,
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o imutavel direito, tambem, da mes-

ma forma e dizia. O imortal sentí-

mento do justo deu uma firmeza de

aço ao coração perturbado do ho-

mem, disse-lhe: «Vae pacificamente,

ue importa? Suceda o que te suce-

er, morto, vitoriozo, eu estarei

sempre comtigo»!

Que é que a Bastilha havia feito

a este povo? os homems da lebe

entraram lá. raramente . as a

justiça bradava—lhes e uma vóz que

mais fortemente ainda arrasta o co-

ração, a voz da humanidade e da

mizericordia, vóz doce que parece

debil e que destróe as torres macia-

sas, vóz que já. de ha dez anos fa-

zia tremer a Bastilha.

E' preciso dizer-se toda a verdade

se alguem teve a gloria pessoal de

a derrubar foi, mais que ninguem,

e mulher intrepida que tanto tempo

trabalhou pela libertação de Latude,

contra todos os poderes do mundo.

A realeza recuzou—se mas a nação

arrancou o indulto; esta mulher, es-

te heroe, foi coroado n'uma sole-

nidade publica. Coroar aquela que,

por assim dizer, tinha forçado as

insensibilizaveis prizões do estado

era já castigal as, votei-as à execra-

ção publica, arrazal-as no coração

e no desejo dos homems... Esta

mulher, na verdade, tinha arrazado

Bastilha.

Desde esse tempo, o povo da ci-

dade e dos arrabaldes, que inces-

santemente n'este frequentado logar

passava e repassava á. sua sombra,

nunca deixava de a maldizer.

Ela merecia bem este odio. Ha-

via muito mais prizões mas esta era

a do arbitrio capricbozo, do despo-

tismo fantastico, da inquisição ecle-

siastica e burocratica. A côrte, tão

ouco devota n'este seculo, tinha

eito da Bastilha o domicilio dos

espiritos livres, cadeia do pensa-

mento.

Menos atulhada de vitimas com

o rei Luiz XVI, ela tinha-se torna-

do mais dura (o passeio foi denega-

do aos prisioneiros) mais dura e na-

menos injusta: córa-se, pela

França, em sêr-se obrigado a dizer

que o crime d'um prisioneiro era

ter dado um precioso segredo a

nossa marinha! '

Com o receio de que o desditozo

o fosse dar a outro ponto.

0 mundo inteiro conhecia e odia-

va a Bastilha. Bastilha—tirania;

eram em todas as lingusjens duas

palavras sinonimas. Todas as na-

ções, á noticia da sua derrocada,

acreditaram-se como que livres.

Na Russia, esse imperio do mis-

terio e do silencio, Bastilha mons—

truoza entre a Europa e a Azia,

mal a novidade se soube foi a pro-

pagação d'um relampago: homems

de todas as nações, nas praças,

chorando de felicidade, abraçando—

se de comoção e fraternidade, di-

ziam em altos brados: «Como não

havemos nós de chorar de alegria?

Está tomada a Bastilha».

lllchelet.

 

Collegio_modêlo

Poucos problemas preoccupam

certamente, os paes como o da edu-

cação de seus filhos.

Mancada a creança á seção mo-

  

ralisadora da familia n'uma edade

em que maiores cuidados necessita

o seu desenvolvimento phisico e si-

multaneamente a formação do seu

caracter, não se pôde, seguramente,

lançar no torvelinho da vida livre

por não ter aindao discernimento e a

resistencia moral para se desviar dos

maus caminhos.

Vem pois a necessidade do collegio.

Mas para que os perigos dimi-

nuam com a entrada para o collegio

é necessario proceder-se cuidadosa-

mente á. sua escolha, fugindo dos

antigos internatos desmoralisadores

e ignoheis, como é necessario fu-

gir aos que por excesso d'obsoletas

praticas religiosas bestiticam e de-

tinham.

A creança precisa de muito ar,

muito sol e muita liberdade; e mais

precisa que se lhe cultivem atten-

tamente os seus bons sentimentos,

corrigindo até lh'os extinguir os ger-

mens dos maus.

Infelizmente até hoje havia falha

d'um collegio moderno, puramente

portuguez e onde a exploração mer-

cantil fosse o ultimo dos objectivos.

Mas a falha preencheu-se.

O Collegio Nacional de Coimbra,

sob a direcção de lente de theologia

—o dr. Oliveira Guimarães—satis-

faz seguramente aos mais exigentes.

Installado no ponto mais hygie-

nico e elevado da formosissima

Coimbra, na vasta e linda quinta da

Cumesda, que delicioso e encanta-

dor panorama de ta se disfructa.

Quem nãoconhece o do Poetico

Penedo da Saudade? Pois esse por

um lado, a cidade por outro, e ainda

as serranias do Bussaco e da Louzã,

cercam e limitam o horisonte da

quinta da Cumeada. Installado em ps.—

vilhões isolados, banhados de sol e

ar, com 40 alumnos cada um e

cada alumno com seu camarim, com

banho diario e gymnastioa obrigato-

rios, não escapou na organisação do

collegio o mais insignifichnte precei-

to d'uma rigorosa hygiene.

Egual cuidado revela a organisa-

ção do plano d'estudos como a es

colha do seu distinctissimo corpo

docente constituido por diplomados

entre os quaes 6 lentes da Univer—

sidade.

As refeições presididas pelos di-

rectores e senhores da sua familia

teem n'isto a melhor garantia de

limpeza e abundancia.

Mas. verdadeiramente moderna e

encantadora, é a installação dos tra-

balhos manuaes com as suas edici-

nas, e dos trabalhos agricolas sob a

direcção d'um agronomo professor

da Escola Nacional d'Agricultura.

A obrigação imposta a todos os

alumnos de se dedicar a trabalhos

manuaes, habilita á. descoberta de

aptidões muitas vezes aproveitaveis

e que sem elles ficariam desconhe-

cidas.

Os trabalhos agricolas, n'um paiz

verdadeiramente privilegiado sob es-

se ponto de vista, como o nosso, e

onde ha tão arreigado amor pela

terra é d'um altíssimo valor e pôde

concorrer poderosamente para a re-

generação economica pelo levanta-

mento da agricultura proveniente da

difusão dos modernos processos

d'exercer essa industria.

O alumno tem o seu talhão que

cultiva sob a direcção do agronomo

e onde praticamente colhe conheci-
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mentos botanicos, chimicos e eco-

nomicos.

0 collegio vende-lhe sementes,

adubos, etc., e compra-lhe os gene-

ros com uma moeda que só tem cur-

so no collegio; com essa moeda pó-

de () alumno comprar na loja do cel-

legio, brinquedos, balas para exer-

cicio de tiro ao alvo, etc.

Mas para evitar que se desenvol-

vam as tendencias egoistas dos alum-

nos que quizessem aferrolbar os

seus ganhos, lá estão os esforços dos

directores que os não perdem da

vista. A escripturação em conta cori

rente do collegio com o alumno,

é feita por os alumnos do curso

commercial a cujo cargo está tam-

bem a loja do collegio. Assim além

do ensino theorico, sabem os alum-

nos d'este curso já. com pratica.

As excursões d'estndo, com pre-

lecções sobre botanica, zoologia, ar-

chitetura, geologia, historia, etc.,

completam o systbema cuidadoso,

pratico e bem ponderado de ensino.

Emíim o Collegio Nacional de

Coimbra, 6 um collegio moderno

modelo.

Para aquelles que acima de tudo

põe a educação religiosa de seus fr-

lhos, teem na profissão do dr. Oli-

veira Guimaraes, que é um padre, a

sua melhor garantias para os lcberass .

essa garantia existe no caracter, na

intellectualidade e nos princípios li-

beraes do dr. Oliveira Guimarães

que são sobejamente conhecidos.

 

ECHOS DA SEMANA

ltecessesmentos. . . monsrquicos

No Porto foram excluidos de re-

censeamento por sentença judicial

nada menos de dois mil eleitores re-

publicanos. Como fundamento da

exclusão o pretexto de os requeri-

mentos não estarem nas condições

da lei—boa marafona que se presta

a todos os coitos. Assim se prepa-

ram vitorias eleitoraes, recorrendo,

alem de todas as pressões sabidas, ã

falcatrua e ao roubo de direitos ci-

vicos. Não nos es antemos, porem.

Isto & manha vel a, e a cbirinola

monarquica por mais voltas a que a

sujeitam já. não pôde mudar de pizo.

Palma votos no recenseamento com

o descaro com que palma dinheiro

nos cofres publicos—tudo, afinal, 6

exercer a sua perdileta arte de fur-

tar.

No deserto

«A Luctas, já. não sabemos por

quantas vezes, para ser amavel com

o liberalismo do snr. ministro da jus-

tiça lhe tem perguntado se tenciona

sua ex.ª propôr ao parlamento a

revogação do jezuitico artigo 130

do codigo penal. O snr. ministro da

justiça, porem, moita, naturalmente

para surprender o colega com a

proposta da revogação do odiozo

artigo, e muchas cosas mas ;que não

se e liberal dºentes quebrar que ter-

cer a moda do snr. Medeiros sem

fundas e serias reformas laicas. Vae

o mundo vêr o bom e o bonito com

o liberalissimo ministro, para quem,

honra seja a quem a merece, pedir

reformas liberaes pequenina, hunul.
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dezinhas é o mesmo que um clamar permitindo-se pelo trabalho ser um
no deserto. Gente o reaceonarismo estado no estado, e efectuar lucros

que o snr. Medeiros e vá meter. . . ao ano de muito mais que mil con-

onde o nuncio ordene. tos. E' um bom processo que lem-

bra a historia da fatia do compadre

 

   

 

O parlamento

Deve estar, por questão de dias,

se Deus não disser o contrario, a

abertura do parlamento. Anuncia-se

que trabalhará como uma maquina...

rotativa, e assegura-se que lhe apre-

zentará o governo grandes traba—

lhos, altos estudos, preclaras propos-

tas. E' o que anda de boca em boca,

nos varios diz—se d'esta boa jente

eternamente pacovia, ou eternamen-

te'trocieta. quando não d'uma sin-

gular alegria:—Les Portugais sont

tou ours gais. . .

(gra para quê, com estes calores

que sobem ao sangue como um mes-

to se vae abrir 8. Bento?. . . Sem

sêrmos nenhum profeta ahi ficajá a

resposta: O parlamento abre para

se quebrarem algumas carteiras e,

para em homenajem aos principios,

El-rei prezentear o governo com a

desejadissima dissolução. O parla-

mento. . . lá comedia!

Vá lá, pois—de rizota.

Toureio

Andam sem sorte os diestros que

abundam por toda a Hcspanha.

- Em Pamplona foram colhidos os

espadas Vasquez e Bombita II,

como já. ha dias o haviam sido ou-

tros Bombitas n'outros redondeis,

pagando-se os cornupetos do belo

trato que levam. _

Tambem, porque é que os tipos

andam de colecta quando por ahi ha

tanto que se fazer sem que falte em

que um homem ativo produtivamente

trabalhe?! Picar touros e às duas

por traz apanhar cornada, pendura-

das as tripas dos chavelhos não é

de boi é de cavalgaduras humanas.

A pinga

Para acudir à crise vinicola cer-

tas almas caridosas propõem o eli-

xir de —uma companhia monopol=sta

que comprara e venderá os vinhos,
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“camilo castelo Branco

___-_—

. . __ - . |

A Brazilelra de Prunus
Recordo—me muito bem. . 0 Cor-

veira. _o meu-amigo Cerveira... '

—Que foi prisioneiro na Chamus-

ca, quando o Urbano se passou pa—

ra o_s liberaes com a cavalaria e

mais o coronel de dragões, o Albu-

querque—lembrou o Nunes, 0 vis-

conde Nunes—v. majestade lem-

bra-se? .

—_,Perfeitamente, Dom prior, quel-

ra escrever no barão e dizer-lhe que

espero anciosamente a carta do meu

amigo Cerveira.

,quuanto o abade ia ao seu

quarto escrever, o hospede disse ao

ouvido do outro:

—Isto corre mal.

—Porquê?l

—Se o homem vem cá o meu gran-

de amigo. . .

—Recebel-o como teu grande

amigo.

»Se me fala em particularidades...

—Ele não sabe falar em particu-

laridades. E' uma besta, muito rico,

e disse-me o morgado do Tanque,

de Braga, seu primo, que esta sem-

pre bebado. Nem ele cá vem, tu ve-

ras. . . Eu até acho que as coizas

correm perfeitamente.—Tem dinhei-

ro, ele tem muito dinheiro, ouviste?

Entrou o abade.

—86 duas palavras. E leu: S. Ma-

jestade recebe com muito prazer a

carta do snr. tenente coronel Cerveira

Lobo'

—Muito bem,—aprovou el-rei—

Hoje a noite com todos os resguar-

dos, que urjem as cautelas.

—Um homem, o Caneta de Bra-

ga, com uma carta—anunciou Se-

nhorinha—só a entrega em mio

propria ao snr. abade.

talhada em grosso quinhão para o

bem-nascido afilhado, e, por elle

os snrs. estão vendo que ganhando

a grande meia duzia de magnatas

está. decisiva e venturozamente re-

solvida a crise maxima da agricultu—

ra nacional. Osa os viticultores

porque motivo não se unem em agre-

gados sindicalistas melhorando os

productos e barateando os granjeios?

E depois porque é que não obteem

a supressão dos impostos de consu-

me e real d'agua, e depois, ainda,

por meio das suas cooperativas, au-

xdiados pelos governos, porque ra-

são na colocação das bebidas não re-

correm aos grandes meios hoje segui-

dos por toda a «oferta» do mundo

no seu namôro a «procura?. . .

Deixam-se estar fatalistamente á.

espera que qualquer fada lhes pague

caro a zurrapa, e emquanto tal não

sucede vao vindimando como botu-

cudos, fabricando como taberneiros,

e na plantação, no trato, seguindo

o criterio de levar as cousas ao deus-

dará..

Crise vinícola, crise vinícola. . .

não é uma blagde, decerto. Mas é

um mal que é remediavel. Ponto é

querer ou melhor, sabêr querer.

Vento de insania

E' o tal que sopra sobre nós ou

tros, segundo Acacio, conselheiro e

homem de pezo. Vento de insania—

que duvida.

Na cidade da Horta, sede do dis-

tricto do Fayal, os habitantes, por-

tugueses—puros, a proposito da visita

d'um vaso de guerra norte america-

no desatam a manifestarem-se como

carneirada contra a sua patria e

pela America.

Que manifestassem sentimentos

separatistas para viverem livres e

senhores seus, ninguem teria que

censuraI-o aos Fayalenses, que se

manifestem anti-patrioticamente re-

querendo a tutela e a suzerania dos

Estados Unidos é tão escuro que

até faz frio. Não ha que vêr—isto

vae n'um sino.
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De oratorio

De quando em quando da situa-

que está. a imprensa. Foiçâo em

condenada «A Vanguarda» nas pes-

soas de Magalhães Lima, Boto Ma-

chado, D. Maria Veleda, ao paga-

mento de multas, etc. no valor de

duzentos mil reis. Assim se supri-

mem vozes de revolta e de justiça.

comodamente sob o legalismo d'uma

lei de imprensa que é a maior afron-

ta do mundo à. liberdade. Mas nao

ha mal

ministro é liberal ! !

Fora do alvo

Tem-se

ultimas d'um fulano que dizem pa-

dre, e cuja função mais saliente é

arrebanhar raparigas para a vidi-

nha. . .

desejar que se rezervassem parte das

iras não contra o instrumento mas

contra a instituição que d'ele se

serve. O desgraçado alcaiote não é

o mal, propaga—o, e tão cegamente

que se não lembra de que escolheu

um nojento oficio.

Não se fiquem a alvejal-o que

lhe dão uma grandeza que não me-

rece, procurem—todos os que se

manifestam contra o colera-morbus

jezuitico—cooperar com o seu es-

forço na obra de defeza humana que

é precizo opôr ao ultramontanismo.

A Companhia de Jezus—já desde o

titulo blasfema—merece que a so-

ciedade a ponha fôra da lei, sob a

vijilaucia d'uma policia seria e inte-

ligente; consiga-se isso, já. se vê

por conquista nossa, e será. perfeita

a inocuidade das raparigas devotas

que aos rebanhos pr'a ahi se entre-

gam ás encomendas nauseantes do

arrematante de corôa. Batase em

cheio, se se não quer .estragar a

polvora.

Direito. .. por linhas tortas

Os marmanjos da reacção illudiam

os lôrpas e commettiam uma malan-

!&
——'——

-—Que entrasse.

O rei e o visconde meteram-se s

alcova simulando receios.

Era uma carta do abade de Pris-

cos, bispo eleito de Coimbra. Tinha

a honra de enviar a el-rei cem pe-

ças, donativo que as senhoras _Bo-

telhas, de Braga, ofereciam de joe-

lhos a S. M. F., e diziam que todos

os seus haveres estavam às ordens

de sl-rei seu senhôr.

E “entregou dois grossos cartu-

chos cintados por fitas cruzadas de

seda escarlate. E o Caneta muito

pontual: .

—Queria um recibinho, se lhe

não custa, reverendo sur. abade.

—Venha d'ahi que eu passo-lhe

o recibo.

Os dois sairam da alcova. Os rô-

los estavam sobre a meza. Eles ti—

nham ouvido falar em recibo. O vis-

conde Nunes, esgaziaodo os olhos,

foi apalpar o embrulho, e muito

baixinho: _

—-Arame! peza que tem diabo! é

oirol Começa a pingadeira! Vês?

0 outro arregalou os olhos e dei-

tou a lingua de fóra quanto lhe foi

possivel. Nem parecia um rei!

VII

A's sete da noite a sairia do mc-

narca de Calvos compunha-se do

visconde Nunes, seu secretario pri-

vado e brigadeiro de infantaria, do

abade capelão mór de el-rei, de dois

reitores conegos despachados, e o

ex—sargento mór de Rio-caldo no-

meado capitão-mór de Lanhozo. Es-

tavam todos. em pé rezistindo á li-

cença do se sentarem.

A cadeira de sola estava com o

principe encostada ao relojio;. e, na

mesa central papeis, o tinteiro de

chumbo, e Novo Príncipe, de Gama

e Castro, a Besta Esfolada e o Pu—

nhal dos corcunda, do bispo Fr.

 

   

 

  

 

  

  

  

   

Fortunato. Em cima das caixas do

milho estava um meio alqueire com

feijão branco destinado às tripas, e

dois foles vazios que a Senhorinha

tencionava encher de grão ara a

fornada quando el-rei se reco hesse.

Sobre um dos foles resbunava um

gato enroscado.

Esperava-se o aprezentante da

carta de Vasco da Cerveira.

A's oito horas anunciaram—se os

adventicios. O barão de Bouro en-

trou primeiro a passo mezurado,

com o peito alto, e o pescoço hirto

n'uma gravata enchumaçada, preta,

de cordâozinho de arame, sem laço,

atacando os lobulos das orelhas, um

pouco reintrante na altura dos gor-

gomilos. Usava oculos d'oiro qua-

drados e uma pera grisalha; de res-

to, rapado. Envergava cazaca nova

de lemiste, muito refestelada, de

abas compridas com ancas proemi-

nentes, segundo a moda; do cós das

calças, côr de jema d'ovo, pendiam

berloques com armas, uma medalha

com o retrato de D. Miguel aos

vinte e deus anos, e uma peça d'oi-

ro com a mesma real eâjie.

No peito da camiza, entre as la-

pelas do colete de veludo côr de

laranja, trazia pregado um punhal

esma tado. em miniatura, enigma

convencional dos cavaleiros de S.

Miguel da Ala, obra patriotica do

ourives Novaes, pae do poeta Faus-

tino.

De pós ele, entrou o Zeferino das

Lamelas, muito enâado, n'um spas-

mo, sentindo-se aluir pelos joelhos.

Ia de niza de pano azul com botões

amarelos, calça branca espipada com

joalheiros pelos atritos do albardão.

As pernas das calças chegavam

apenas a meio cano das botas, que

pelo tamanho dos pés dir-se-hiam

roubadas a um jigante.

0 Bezerra dobrou o joelho, incli-

nada o tronco a mão esquiva de

 

  

   

  

 

que não tenha termo. 0

sur. Medeiros, ministro da justíça,

é um sincero e fervoroso liberal—ê

portanto um inimigo extremo da lei

de imprensa facinora. Derogal-a-ha

pois com o parlamento... o snr.

  
por ahi escrito e dito as

dos coios. Ora, seria para

  

   

 

jem: Batalha de Santo Tirso. E

drica ailirmando nos logares sagra-

dos que os tremores de terra eram

castigos de Deus aos erros dos ho

mens.

Só lôrpas os acreditavam, sem

vêr que punham a assignatura do

Omnisciente Bondoso, n'uma sen-

tença que envergonharia o mais sar-

rafaçal juiz de paz d'aldeia serra-

na. Pois quê? Elle para castigar os

maus, abatia egrejas, os seus tem-

plos e pr'ó não chega ao desmoro-

nal-as matava oreanças ?

Pois não podia' Elle applicar o

castigo so' aos que erram ?

Não, dizem-no os infalliveis.

Amen,,dizemos nós.

Mas. . . estes mas são sempre o

diabo,—na filial do ceu em Lisboa,

a redacção do «Portugal», um ma-

landrete que em vez de ter cadastro

na policia, tinha só a farda d'ella,

e que matara um homem innocente

como quem mata um cão damnado

foi victima d'um desastre, aliás la-

mentavel.

Tendo ido levar informações e

receber as ordes em cuja execuçao

era um preclaro selvagem, recebeu

uma bala no ventre que involunta-

riamente lhe metteu um amigo, tal-

vez com o mesmo rewolver com que

voluntariamente matara um inno-

cente.

Pois se Deus intervem niisto, ha-

de confessar o maior athen que a

sentença não pecca por falta de

justiça e que confirma as palavras'

de Christo: «quem com ferro mata,

com ferro morre!»

Una excursao

Como meio de propaganda as

merendas e excursões são do me-

lhor e mais perduravel na obra de

republicanizaçao do paiz. Domingo,

os nossos correljionarios de Coim-

bra realizaram brilhantemente a sua

excursão a Miranda do Corvo e á

Lenza, e distribuíram todo o traje-

cto «Cartilhas do Povo:. Bela fes-

ta, assim, levando atravez de mon-

tes e vales, cum a alegria de quem

passeia, o sulco vivo da Idea.

%_

sua majestade. Por detraz d'ele, o

Zeferino ajoelhára batendo com am-

bas as rotulas no taboado. O barão

ia falar, quando o rei, reparando no

outro, disse:

—Levante-se homem. Isto aqui

não é capela.

O pedreiro teimava, achava-se

bem n'aquela postura que o dispen-

sava de procurar outra.

—Sua majestade mandou-o levan-

tar—disse o visconde Nunes.

Ergueu-se, e n'um ímpeto silen-

ciozo ia entregar a carta ao da ca-

deira, quando o capelão mór lhe

observou que as cartas se entrega-

vam ao secretario.

O Barão expoz que não podera

rezistir aos pedidos que aquele hon-

rado lejitimista lhe fizera para o

acompanhar, porque nao se atrevia

a entrar sózinho á prezença de el-

rei, seu amo. Que era filho d'um

bravo alferes, o Gaspar das Lame-

las, que em 1838 a frente de tre-

zentos homems, atacára a villa de

Santo Tirso dando vivas a el-rei.

Contou a façanha de atravessar 0

Ave a nado em janeiro, com a es-

pada nos dentes, e que por cauza

d'isso intrévecera e nunca mais se

levantou.

_Oh! interjeicionou compunjida-

mente o monarca.—Eu ignorava es-

se notavel ataque. . . estava em Ro-

ma, sem noticias .. Digno homem

o meu honrado, o bravo. . . como se

chama seu pas ?

—Saberá vossa majestade que se

chama Gaspar Ferreira.

E o rei:

—Visconde escreva na lista.

0 Nunes sentou-se á meza pedin-

do venia a sua majestade que di-

tou:

—Gaspar Ferreira, reformado em

coronel de infantaria, com venci-

mento desde 1838. Escreva a mar-

Não será assim, oh masmarros?»

M

M de julho

Hontem foi a data gloríoza que

marca na humanidade o grande e

sagrado dia da tomada da Bastilha.

Eram homems—em toda a nobre

grandeza que comporta o termo—

; os cidadãos que assaltando a lebre-

ga prizão, davam ao mundo a Era

da Liberdade; creavam &. democra-

cia. Como o iizeram dil-o Michelet,

na preza varonil e divina que, hoje,

comemorando, ilustra o nosso se-

manario.

 

A cruz dizia á- terra onde assentava,

ao vale obscuro, ao monte espero e mudo:

) —Quc és tu, nhismo e jaula, aonde tudo
vive na dôr e em luta cega : brava?

' Sempre em trabalho, condenada escrava,
ªte_fazes tu de grande e bom,»comtudoP
cstgnada es só lodo informe e rude;

revoltoza és só fogo e horrida luva. . .

Mas a mim não ha alta e livre serra

que me possa eguafarl... amor, firmeza
sou eu só: seu a paz, tu és a guerra!

? ãou o espírito, a luz!. .. tu és a tristeza,
' o lodo escuro e Vili—Porem a terra
respondeu: Cruz, eu sou a Natureza!

Antero de Quental.

 

?cia Nizcticctdia

A inscrição de «irmãos» bene-

ticientes da instituição da mizeri-

cordia será bem aceite por todos

os nossos patrícios, esperamol-o,

não sómente pelo interesse, pelo

amõr e carinho que todos deve-

mos consagrar á mais bela e mais

util das creações caridozas, mas,

tambem, porque o preço da anui—

dade é modico, assaz, para se 
  

 

  

   

        

   

 

   

   

  

tornar acessivel à maioria da po-

pulação ovarense. Com seis tos-

tões que é quanto custa & subven-

ção, anualmente, pode-se assegu-

rar, sem receio, que centenas de

__——__,_

voltando se para Zeferino que” la-

deava para a parede:

—Diga a seu bravo pac que lhe

dei a reforma em coronel e vencerá

soldo dos sete anos passados.

O Zeferino abriu a boca para di-

zer o quer que fosse.

—A carta do meu velho amigo

Teixeira?-—-perguntou o rei ao vis-

conde Nunes.

—Cerveira, perdoe vossa majes-

tade, Cerveira Lobo. ,

-—Ah! sim.. . Cerveira Lobo.

Abriu, leu para si, passou a carta

ao secretario, e comentando exul

tante:
'

—Um grande amigo! dos raros!

um dos nossos melhores esteios!

Com homems assim dedicados o

triunfo é certo. Posso dizer com o

grande vate Camões:

 

E dir-me-hcis qual é mais excelente

se sêr do mundo rei, se de tal jente.

Um dos reitores que estavam na

penumbra, lá em baixo ao pé das

caixas, olhou com espanto para o

outro, que lhe disse á puridade,

discretamente :

——Diz que ele tem estudado o

diabo. . . até o latim!

El-rei proseguiu:

—Vou responder por meu pro-

prio punho ao meu nobre amigo.

E' digno d'esta e de maiores consi-

derações. Visconde escreva na lista:

Vasco da Cerveira Lobo, jeneral de

cavalaria e conde de Quadros.

Depois, tirou de uma velha pasta

de papelão uma folha de almasso,

sentou-se a escrever—e que con-

verssssem.

O abade, capelão mór,'aproveitou

o ensejo para servir vinho de Don'—

ro e pasteis de Guimarães, cavacas

do convento dos Remedios e formi-

nhas.



 

familias da nossa terra com tall

esmola em nada verão agravado o

orçamento caseiro. Sendo a pri-'

meira condição de exito, para

fundações de carater coletivo, a

facilidade de acesso que a todos de

possibilidade de as sustentar, a

Mezericordia d'Ovar, pelo auxilio

que pede, não está divorciada das

condições do meio em que tem de

florescer: a anuidade com que os

ovarenses lhe devem insufiar vida

desafogada está bem ao alcance

de quaze todos. Ta nbem, impe-

nitentemente nos convencemos de

que revestirá uma grande e de-

monstrativa comprovação do in-

teresse local pela Mizericordia a

filiação de «irmãos» caridosos; não

' xito

' hon-

eafar os rev do e

da _“ ri ser eo [let

r ' , mo. a no?, osso *pov'ó pre-

dicado; détaiecãªvidade e quali-

dades—"%de ?oliddriedadã humana'

bem eloquentes, bem jenerozas

para que não sucedesse assim, a

Mizericordia é hoje, na nossa tei-

ra, a primeira necessidade, a me-

lhor esmola, o mais perfeito al-

truísmo; e isso bem compreendido

pelos nossos concidadàos fal—os-ha

devotarem-se, admiravelmente, ve-

ementemente, á realização da

obra comum mais meritoria e be-

neiica. Evidentemente o que se

torna precizo é insistencia e con-

tinuidade de esforço, visto que o

que ha a fazer, pela sua impor-

tancia, não se reduz a um mero

aplauzo acidental e a um simples

auxrlio fortuito. Traballio, pois,

dedicação, sacrificio, de nós to-

dos, pequenosgªndes .e em,-

pregarnOS 0 an tivo Jiªng?-

mente como formula &oggàtqgª

o queconsagrada da linguajem

ha a pedir— mais: é o que ha a

exijir. Nós que somos dissidentes

de todos os créios estabelecidos

já entramos para o redil filiando-

nos entre os «irmãos»; porque,

para nós, o que vale não são os

termos sem significado penozo

mas 'sçn e,,sBsáutaçie'nte o cara-

ter”; as=cdfãeçutncià de?

Já deploravel lerá ªquedo movi-

mento de entráda na Mizericordia

não saí um vastoze [i “ ido,,flu-

cao os ntane , pranto “

carão os homens de boa vontade

que se consagram ao exito, ao

futuro da instituição. De todos nós

é precizo o auxilio: —— sejamos,

nºisto, todos irmãos.

"Ciª 1
As ilustres promotoras do fes-

tival em beneficio da Mizericor-

dia—seja-nos desculpado o ple-

beismo—entraram com o pé direito.

Nunca a pobrezita

 

   
es etaculos teve

-_ aus a

p "« .. cheiª

agradavel, tam fiu-'º 0

casa nos não parecesse nos dias

magnos de enchente, nunca, tambem,

ali vimos tantos rostos bonitos, ten-

tadores como um sonho do ceu, tão

soberbamente perfeitos. As mesmas

luzes espevitaram, ganharam um

tom de claridade a que o pobre bu-

raco" não está feito, e só [ªfeitar-

íiâií'ºí's ah! ' '

'noe'soª" n o es

nas lindas mulheres ridentes. . .

aíºíiãââdªâãàiiãeââfo
do tituo ao alto: não sºmos cro-

nista passan

subtil? ;;ªº ,,

mente» "'º &

jente o íntelijente da casa; nf! sem

mais rodeios, () narrador—cºmeçou

o espetaculo por um terceto de

salida e custoza musica, cousa pro-

nunciadamente jormanica, como

quem diga, o classico dr) clacissismo

na musica. Pois interpretada com

uma nobre justeza. com um senti—

      

mento precizo e firme, deixou-nos-

predispostos — esplendidamente &,,.,mponanúàimâe variªdº,

para o que se lhe seguia, uma co-

media, uma teze: «O Eterno Pro-

blema». ,

Prosa e arquitetação a que não

ha que dizer, a peça é original do nos-

so festejado amigo snr. Dias Simões.

Duas serigaitas, decidªdissimas, que

armam em meetinguistas de sociocra-

cia, em politiqueiras de sala, esfau-

degando-ae no?

frazeado atin' _

do caso; du""L1_

importadas pum' erguendo 0in

dao endizibrado d'um feminismo,;ª'.

quand même, muros a dentrod'it'm

 

cianas. Uwe palçrdio irrebatado

na trombada rebeldia das saias,

ezorcismos na dialetica pronta e

de Dias e, mão quarto dªhora que

“dá. aos homens com derando que.

José Lamy, um petizito com dedo.

foi muito bem, e o «Lorgnom can—

  

jente umas noites side-as d'um abor-

Ensªio,,

fazendo—nos, pelo Som, () aiinamen-

ito dos nervosl. . .

.
atsg su. :

pôr-se ue idl culãdósiatra
lani

   

O

 

ªêãâªãºàâ
d nitrilicação dos adubos e materias organic“

._exjatentes no solo, e indispt ,

;Wo das,,mbplapdaqgansim aveia para a for-

mação dogliumus e portant para da: ro sol-) '

ças cqgsas á, freira º Pºd

"les- ,

deg

oorrectivo em alguns terreno! que dªelle neces-

l'v ' ;*.
: « v,

*e - ., ,, , .»
- ild-adubo diggçtoebd umaJ

W .

"(quasi insignilicante ªp

cias das plantas que n'ella .ião tmliam a sua

,tpnder fo examê'º'dºs plant. s e

.l'êsultadoz experimentou-s. ._

A- PATRIA

 

lubilisa a argilla que ellas contém e que reune

as particulas terrosas sem o que se desmorona.-

vam formando com a agua das chuvas uma

pasta imp-:ruieavel e absolutamente impropria

pªra vida ªtiva. , .

" Á, agua das: "uvas, : assado o terrenõ.

vacina CMM dos ' micaretas e insofuº '

hilinndo a ªngina que “ na letrentes-Íff

medas de tem; quando:-nehum é torren ,“ e

não“ tem tempo de absorver os sael calweoo

fama-se uma especie de' cio-ta impenneavei e

a agua corre por sima «do terreno semp pe-

netrar. ', *; .

Tambem“ 'e-indisp savel para tornar assimi-

laveís varios adubo ,' assim para :: potassa já

vimos quanto o calcereo indue na fôrma do car-

bonato dc potassa—sua fôrma assimilavel; para

o acido phosphorico, tambem já vimos a sua

influencia, como reconhecemos a sua necessida-

de para a formação db arbonato d'ammoniaco

dos adubos azotados.

No estrume dc curral os seus effeitos são

bem conhecidos; prepara-o rapidamente para

sêr aproveitado por as plantas activaudo a sua

rdttilicação. A cai casinha os alimentos que

no terreno ainda estão crúr. D'ahi os resulta-

dos surprehendentcs que os lavradores teem

colhido com a calagem o que os faz abusar

d'ella supondo que a cel é um bom estrume.

Ora se nas terras ricas a cal vae nugmentar as

colheitas não é porquevá estrurnar, mas sim por-
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ªux-tr W entre,-Qi.)

á alan _, e. or

erdadeita'l 6-5“. Em

  

 

, ',nia'áma

Passam seus anniverssrios na-

talicios: .

Amanhã a menina Irene, en-

cantadora filhinha do nosso pre-

s'ado amigo dr. Pedro Chaves.

No dia 17,-=o snr. josé de Cas—

tro Sequeira Vidal.

No dia ao, () snr. joão Ferreira

Coelho.

E no dia 21. o snr. josé Placi-

do d'Oliveira Ramos.

Felicitamol-os.

=De regresso do Pará, já se

empurra entre noso sur. Antonio

Maria Gonçalves Santiago. , '

=Ragressou tambem do Rio de

Janeiro, onde, ha muito «se encon-

trava, o nosso conterraneo snr.

josé d'Oliveira Ala.

lar sereno Íde antiquaª-hae pitªdin-

um padre cura que a nada, nada da

cura, prensado com latiuidades e

Michel da
inciziva das Luizas

peça. . .

A mocidade, a mulher, trium-

fam no todo do enredo simples, que

é ”18 bem plaguetteíy'om toques de

W e castiga graça,'e só perdoamos

no Em de"contas,- nos faz sofrer a

derrota com a consolição da nossa

falencia vir naum trabalho bem que vae fazeªaêroveitgro extra:; que/dêem. =Partiu segunda-feira com sua

'
e que sem e ª. cava esaprovel 0, CT“. . as, ,

feito. . cºmo consequencia, : "tem fica mais Pobre_ esposa para as Caldas de Moledo,

A terceira parte do sarau, na visto que esgotou sºmas réservns, sobretudo afim de fazer uso d estas aguas.

musica, por Carlos M. rides, deu-nos

uns minutos de verdvdeiro regalo;

e, na recitação da eu anteriora me-

nina Gumercinda Gaivizo, foi d'uma

gracilidade adoravel, ;tam perfeita,

tam linda, e d'um doceira tem vi-

vo!. ..

«O Mosquito»

quando a calagem tenha sido muito energica. o snr. joão Ferreira Coelho, es-

E' isto que deu origem aos ditados verdadeiros: crivão de direito d'esta comarca,

=Encontra-se n'esta villa a

snr.ª D. Maria Benedicta Vaz e

Silva, mãe do nosso amigo joão

Evangelista Nunes da Silva.

=Para a estancia thermal de

S. Pedro do Sul seguiu na sema-

na passada o snr. Amadeu Soares

Lopes, escrivão de direito d'esta

comarca.

=Tambem se ausentou para as

thermas de Vidago, em goso de

licença, o snr. dr. Ignacio Alber-

to jose Monteiro, juiz ,da ca.-_

marca. ,. , — '»

aRegrgqgou_,de Vizeltgo sªr.

Manoel. Gomes Dias.

=Partiram terça-feira para Lis-

boa, afim de seguirem para & ci-

dade do Para, os nossos patrícios

Antonio Mendes de Vasconcellos

e Augusto da Fonseca Soares.

=Tambem na passada semana

partiu para aquella Cidade brazi-

leira o snr. ºsé Maria Antunes

da Silva. - > '

«Quem não deita cal sem estrumar

Arruma-se semrpenran

e aquell'eutro ';

<A cal enriquece os pars : empobrece a; ji-

llzoss o que significa que dai boa colheita na coca

sido, mas fim a terra mnsada para as futuras.

Por isso é preceito de boa cultura, fazer

uma boa adubação mªcªca no anno immedia-

to ao da calagem. '

Transformando a materia organica existente

no terreno, da logar a formação do humus eu—

ja induencia mais d'uma vez tenho feito sobre-

sahir.

Resta vêr a forma d'applicar a cal e sua

quantidade para evitar os exageros e. prejuizos.

Ha 'quem'tcnha seguido o processo de fazer

as colagens com intervallo de 6, 8, 15 e até 20

annos, applicand'o então dóses elevadíssimas o

que me não parece bem porque deve esgotar

completamente o terreno nos primeiros anos

sentindo-se pouco a sua acção nos ultimos.

Prefiro e uso as calagens meno: intensas e

mais repetidas de a ou de 3 em 3 armas.

Motta Prego aconselha o emprego de 500 a

600 kilos por hectare e eEectivamente deve

sêr essa a quantidade a empregar salvo quando

as terras não tenham sido caladas ha muitos

annos pc's que então pôde-se elevar aquella

,dóse a mao ou'tzoa kilos por hectare.

Enifim, na maior party dos casos. um metro

de cal (que tem de 800 a 900 kilos) 'serve para

doze alqueires e meio de semeadura que é um

hectare. ;

declamação de

çonetado por M.ª“º AJreu agradou,

porque, realmente, a gracioza meni-

na di ;_o bem, muito jedtiimente,

%%%&lo humour afeito: e bem,

ambe ”aos versos que,,recitou !)

uréiª; reu. .:ª' :Z-ª

Quagtgªparte do, os _, , culo. ou

Janer-“Fão, da missa,-'. queremos dizer,

do sarau, foi a tuna de amadores.

que se não são proiissionaes noi-o

pareceram pelo brio, segurança e

harmonica da execuçto. Ha aquilo

em Ovar, pae dos de rsss, e para a

recimento supremo na linguareirice,

no solo ,,". quando, precizanfente

ques ssmadoees'» nes poderiam 619—

var palitºmuitica 'e o sentimento,

de t8 annos na Africa Occiden—

tal; chegou ante-homem a esta

villa o nosso costumam snr. Joa-

quim d'Oliveira Gomes. '

=Encontra-se n'esta villa o

snr.ª dr. Aráaldo Fragateiro de

Pinho Branco, juiz de' direito na

Ilha das Flores.

Adi—os

Na Universidade de' Coimbra

fez no dia 10 acto da 5.ª cadeira

(direito civil) ficando plenamente

approvado o nosso distincto emi—

go Anthero Araujo d'Oliveira

Cardoso.

***

Ha,? ndo ,eílt'.,0r.tr, e era sêr

inteira'ª a ' nessa -=surpreza "até nos

apanha desprevenido um compozi-

tôr nosso couterraneo Manoel Ma

tos, que tem na mazurka que ouvi-

mos uma tentativa feliz.

Surpreza, agrado. encanto —-voild.

Nao vieram & ixo os autores,,

'ef'êntendatnos que os Benke

" s idwoe isé ªmétessem comuoscai

era trambdlhâo de tal casta que lá”

se lhes ia a reputação. Assim, com

a prata da casa, e mão e é pouco;

mas não nos deixa a entalaçâo de

atribuirmos a outrem as razões da

  

Partido . Republicano

 

  
   

 

    

  

  

  

  

 

Comissaoulllsirital

Para esta enfidsdé partidaria

foram votados por maioria no

concelho d'Ovar os seguintes ci-

dadãos nossos distintos correli-

jionarios:

vossa impericia. E temos dito. Efetivos: Tambem alli fez acto, na se-

, ., _ ,.. » Alban 'ÇWW (Anadia) mane pªssªge dª '9-' cadeira

jà %% arrasarªm—:= Ana;; Augusto da silva Tavares ?âtdintemddhªlwbtenmºª

, , - ,., aaa.- ( e“) . ** "ªª " aºpprovâçãb,ª'o nosso cdma-*

   

Francisco Antonio de Moura (Avei-

ro)

Antonio loaquirgmfreitas (Olivei—

ra de Azem s) 'ª'

Eugenio Ribeiro (Agueda)

raneo Antonio Baptista Zigallo

dos Santos.

=Na Academia Polytechnica

do Porto fez no dia 8 acto da 7.'

cadeira (chimica mineral), ficando

CHRONICA AGRICOLA

XL“, , _ approvado, o nosso amigo joão

. Sªbªtltªtºs- . Evangelista Nunes da Silva,, « ._

,, , _, ,A cai, , , Minos] Laranqelr (Espinho) =Çom.a apprºvação. qria “ºbtª-

23: w.";— ' ,,3 =J Arminiª Ribeirº? vein? _ve QO acto dº 3.” anno...noªsemi-

k os terá lfern vaáadõs'fiªi's. : "

Serve à alimentação das pl antas.” é necesaaria
nulº dº Pºrtº, Cºnamª O curso

theOIOgico o snr. HJmero Rodrif

gusa da Silva. ' '

A todos os nossos parabens. "Ã

Celestino Soares d'Almeida (Ovar)

Antonio Pinto Breda (Agueda)

Eduardo 'de Moura (Eixo)

1

' tsuvel.gam a for-:.-

.
#

er de fixação necessario e ainda serve de

ª
Promoção

Comesao parageial, republi. -

Cªnª da freguezia de Ovar. 'Foipromóvido & Juiz de'" direito

e collocado na comarca da Ilha

das Flores o nosso conterraneo

snr. dr. Arnaldo Fragateiro de Pi-

nho Branco, que ultimamente

exercia o cargo de Delegado do

Procurador Regio na comarca da

Fronteira.

Os nossos cordeaes pdrabens.

ara sa isfazcr as «exigen-

dominsnte cultural; basta que :cnhan [ gramma

por cada [000 grammas de t fra.

Para se conhecer da no essid; de que um

terreno tem d'ella, segucm- e os processos in-

dicados para os outros adubr ,; a analyse Chim;-

eu. é, todavia, n'este adubo mais concludente

do que em qualquer outro, sando sempre d'ni-

' sobrando acsd

Convido todos os eleltores

republicanos d'esta fregue-

zila de Ovar a comparecerem

domingo 18 do corrente,

pelas 3 hot-as da tarde. no

centro parúúarlo, na de

reunirem pode na el çâo

dªn comissão úrochlal.

Pela comissão municipal

.Arªºm'º Valens gramada.

A |

.É O _niw—àgpelafwmotk correct: "º. . 'do'terrenio &

I'fq

“Moedas de 200 reiªs"?
Nas terras excessivamente :ompnctas, as suas

particulas Enissimas vão con :orrer para & des-

aggregação do terreno, tornzndo-o assita mais ,

arejavel, emquanto a mobiliaçâo das matei-ªe:;-

organicas n'elle contida,! vão tambem, avxilliàilf _, 7

do essa desagregação...» . ..

Por outro lado nas terras solta», & cal inici-

Foi prorogado até ao dia 30 de

novembro proximo o preso para

.org.- troca das antigas moedas de

prata de 200 reis.

=Depois d'unis longa estada

 

Festas e diversões

_Foi muito concorrida s cerimo-

nia da primeira communhào, do-

mingo passado, eifectuada conjun-

ctamente com a festa do Coração

de jesus Novo, que, como do con-

tume, ostentou o luxo correspon—

dente á riqueza da associação do

apostolado da oração.

03 sermões foram como era

d'esperar, uma catechese descabel—

lada em proveito da grei de Igna-

cio de Loyola. A respeito de de-

clarar qual é o verdadeiro Cora-

ção de jesus, se o Velho se o No-

vo, nem uma palavra.

Continuamos na duvida. E até

quando?

::No paximo domingo à ª oito

ha no me da Fonte uma be," di-

versão, havendo, alem de mastro

de pinhas e illumineção, musica

até á uma hora da madrugada,

pela banda dos Bombeiros Volun-

tarios.

ANNUNCIOS

ªgradecimento

Os abaixo assignados agrade-

cem muito reconhecidos e todas

espessoas que se dignaram cum-

primental-os, quer pessoalmente,

quer por meio de cartões, por oc-

casiào do fallecimento de seu pae

e sogro Epaqcisco Rodrigues

Chalâo, bed“: ,como tambem agra-

eqr—penhoragssimos a Banda

, s Bombeiros-1 oluntarios d'esta

' 'la; %rªªábontaneamente ter

assistido e executado os respon-

sos por alma do mesmo fallecido,

protestando a todos a sua eterna

gratidão.

Over. 10 de julho de 1909.

Rosa Gomes Malaquias

Manoel Rodrigues Chalão

Rosa d'Oliveira Soares

, Çarlos Ferreira Malaqzç'as.

i ' '
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, DECLARAÇÃO,

Para todos Os efl'êitosiio abaixo

assignsdo de hoje por deente dei-

xa de fazer parte da Comissão

da Banda dos Bombeiros,“Voluns

tarioj d'esta villa. % . '

Ovar, 13 de julho de 1909.

Augusto da Cunha Farraia.

(

 

i

AGRADECIMENTO

Arcommisgâoíídé "amam oª

motora do sarau de ir do cor ri:

te, vem por esta fôrma agradecer

a todas as pessoas que a auxilia-

,. " ' d'uieotaºon indirectamente na

ªliªnçª; d'eysa festa e especial-

men e aos ex?" snrs. Antonio

Augusto d'Abreu, Antonio Gaioso,

joao Coelho 'e ex.“ª' familias, aos

exJªº' snrs. Carlos Mendes, d'A—

veiro, Dias Simões, Carminda

Lamy e filho, joaquim Pinheiro,

Luiz Lima, Alves Cerqueira e de-

mais membros daduu a sua va-

li ',ssimacollaboraçlo.

— eh assim agradecem e ex.-'

Direcção dos Bombeirºs Volunta-

rios a cedencia, gratuita do the

,tro e conexãº" sms, ferrei”

. Silvp, Dr. Joao Lºpes e aos?

obse'quiosamente se encarrega-

ram da fiscalização de bilhetes,

:— ,'1e_vuntes serviço, M—

ªscªr?) «rosáceª! -

A presidente,

]ulía Chaves.

 

Imprensa Givilisação
 

.; ' '

Mimos & Gonçalves * * — *

* . * R. Passos Manoel, 2ll & 2I9

*ieusu—ccPORÍO its-«u.

Trabalhos typograplzicos * :

& » * » » em todos os generos

por gracas medicos. . « . . .

   

 

 

 

 
 



4 A PATRIA

“MARÉ?

ARMAZENS DE VINHOS
PARA. ]

___-___...—

Consumo e exportação

Qandhs & ?Wh , Sue..“

% &

Grande deposito dos seus conhecidos Vinhos—CELESTE

(clarete), VIRGEM BAIRRADA (encorpado), "VERDE DE *

CAMERA e SUPERIOR BRANCO.

Alcool; aguardentes de Vinho, Ego e bagaceira; geropi-

gas Ruas e baixas.

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCO

com

 

&&
.

. .

.

)(a sua Zanatta,, Saz, “mas, pxpas, quaúohs, Bams

ãe qu'wúo, àec'xmo, u'xges'xmo e Não o ma'xs comum““ à

mesma, gatank'mâo & soWàez. e petje'xqão Aos seus ttaBanos.

 

RUA DAS FIGUEIRAS

ªcumulª
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